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 o  c i c l o  d o s  p a l m e i r i n s  

moda das narrativas cavaleirescas “cíclicas” veio da Idade Média, mais especi-
ficamente, da prosificação da chamada “matéria de Bretanha” ou “arturiana”, 
que Chrétien de Troyes divulgou ficcionalmente por meio de versos, no século 

XII. Acerca desse tema, dois “ciclos”, ambos do século XIII, passaram à posteridade – 
vigorosos modelos em que se abeberaram as “famílias” futuras: a Vulgata (entre 1215 
e 1235) e a Post-Vulgata (antes de 1250)1, sendo o segundo uma espécie de remodela-
ção sintetizada – e em certos aspectos ampliada – do primeiro. Reunindo largamente 
elementos de tradições diversas (tanto que é também conhecida por ciclo do Lancelot-
Graal), a Vulgata compõe-se de cinco títulos: Estoire del Saint Graal; Estoire de Merlin; 
Lancelot Du Lac (núcleo do conjunto e sua parte mais longa); Queste del Saint Graal e 
Mort Artu. Personagens como Merlim ou Galaaz; pares famosos como Lancelot/ Gi-
nevra; ou objetos misteriosos como o Graal deitaram essas “fábulas” no gosto geral. E 
assim se mantiveram com a Post-Vulgata, embora esta condense os enredos em torno 
da figura mítica de Artur e ponha de lado muitas das intrigas relativas ao Lancelot. 
Compreende três partes: Estoire del Saint Graal; Merlin; Queste del Saint Graal. Segun-
do Irene Freire Nunes, “é de uma versão tardia desta Queste que derivam as tradu-
ções ibéricas: Demanda do Santo Graal em português e Demanda del Sancto Grial em 
castelhano”2. Sem contar que ainda temos um “ciclo” paralelo, o do Tristan en Prose, 
cujas personagens circulam livremente pela Vulgata e pela Post-Vulgata, em perfeita 
familiaridade com seus pares.

É bom registrar que a coesão desses ciclos não compromete a autonomia das par-
tes, pois cada título tem existência independente, embora sua referência ao conjunto 
– principalmente no que diz respeito à linhagem dos cavaleiros – ajude a esclarecer 
passagens obscuras ou a identificar personagens misteriosas. Nos ciclos seguintes, qui-
nhentistas, que inauguram novas gerações de heróis, os laços entre as obras estreitam-
-se, porque cada “continuação” procura contar a história do filho do protagonista da 
saga anterior e assim sucessivamente3. A essa estratégia se costumam atribuir os ex-

1. Ver, a propósito, a Introdução de Irene Freire Nunes à sua edição de A Demanda do Santo Graal, Lisboa, Im-
prensa Nacional-Casa da Moeda, 1995, pp. 7-14.

2. Idem, p. 10. 
3. Cf. Palmeirim de Inglaterra, seleção, pref. e notas de M. Rodrigues Lapa, Lisboa, Textos Literários, 1960.

Direitos reservados à
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cessos fantasiosos para que derivaram as novelas de cavalaria dos séculos XVI e XVII 
e a extensão às vezes desmedida que atingiram: era indispensável que as façanhas do 
filho superassem as do pai e que os obstáculos, portanto, fossem mais intransponíveis 
– ou seja, “maravilhosos”, miraculosos, mágicos, com gigantes, feiticeiros e animais 
fabulosos a cada página.

Porém, o espelho mais imediato para o Palmeirim é o ciclo do Amadís de Gaula, 
narrativa cuja notoriedade não teve rivais na Península até o aparecimento do Quijote 
(1605; 1615), de Miguel de Cervantes. A complexa história editorial da obra – a que 
se poderia acrescentar a de sua paternidade – situa suas origens na primeira metade 
do século XIV4, com duas versões bem diferentes da que chegou até nós, esta datada 
de 1508 (Saragoça)5 e sob responsabilidade de Garci Rodríguez de Montalvo, nobre 
corregedor de Medina del Campo. Coube a ele a reformulação das versões anterio-
res (que eram em dois e três livros, respectivamente) e sua refundição em um texto 
completamente novo, agora acrescentado de um 4o livro, a que mais tarde o mesmo 
autor somou Sergas de Esplandián, 5o livro da série, cuja primeira edição conserva-
da é de 15216. Com a história de Amadis e Oriana e a de seu filho Esplandián estava 
composto o “clã” de que brotaram, em momentos diversos, pelo menos outras sete 
continuações: Florisando (livro VI do Amadís), de Rui Páez de Ribera, 1510; Lisuarte 
de Grécia (livro VII do Amadís), de Floriano de Silva, que ignorou o Florisando e deu 
sequência às Sergas; com o mesmo título, Lisuarte de Grécia, Juan Diaz publica uma 
continuação do Florisando (livro VIII do Amadís), em 1526; Feliciano de Silva volta à 
carga e publica o Amadís de Grecia (livro IX do Amadis), em 1530, e Florisel de Niquea 
(livro X do Amadís), em 1532; ainda a Feliciano de Silva se deve o Rogel de Grecia, em 
duas partes (livro XI do Amadís), nome do protagonista dado a obras que seriam, na 
verdade, a III (1535) e IV (1551) partes do Florisel de Niquea; Pedro de Luján, con-
tinuando o Rogel de Grecia, publicou o Silves de La Selva (livro XII do Amadís), em 
15467. Como se observa, a par de Montalvo, Feliciano de Silva (1491-1554) foi o mais 
prolífico “amadisiano” do século XVI.

Ao lado da Crônica do Imperador Clarimundo (1522), de João de Barros, e do Memo-
rial das Proezas da Segunda Távola Redonda (1567)8, de Jorge Ferreira de Vasconcelos, 
o Palmeirim de Inglaterra compõe os três títulos mais difundidos, dentre outros vários, 

4. Garci Rodríguez de Montalvo, Amadís de Gaula, Juan Manuel Cacho Blecua (ed.), Madrid, Cátedra, 1987, 
2 vols. Cf. o longo estudo introdutório por Cacho Blecua.

5. “Ningún investigador duda de que la edición de 1508 no fue la primera”, pois “antes de 1508 existieron al 
menos dos ediciones de Amadís”, e a nota prossegue com todas as informações acerca delas: Daniel Eisenberg 
e Maria Carmen Marín Pina, Bibliografia de los Libros de Caballerías Castellanos, Zaragoza, Prensas Univer-
sitarias de Zaragoza, 2000, p. 130, [634]. 

6. Idem, p. 223 [1277], [1278]: também das Sergas de Esplandián há notícias de duas edições anteriores, uma de 
1496 e outra de 1510.

7. De acordo com Isabel Romero Tabares, “La falta de sucesión cronológica en las distintas continuaciones de 
Amadís se debe a la desigual distribución de las obras y a la lentitud en las comunicaciones que impedían 
que los diferentes escritores tuvieran conocimiento de lo que se publicaba en otros lugares. Por otra parte, 
hay continuaciones cuyos argumentos pueden desarrollarse simultáneamente en el tiempo novelesco porque 
se refieren a diferentes personajes” (“Introducción” a Pedro de Luján, Silves de la Selva, Alcalá de Henares, 
Centro de Estudíos Cervantinos, 2004). 

8. Convém lembrar que esta obra havia sido publicada em 1554, com o título Triunfos de Sagramor, edição de-
saparecida; portanto, não se sabe a razão da troca de títulos de uma edição a outra.
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dos que ficaram conhecidos por “novelas portuguesas de cavalaria” do século XVI – 
com as quais se dá a “nacionalização” do gênero em Portugal. A fortuna do ciclo dos 
Palmeirins é tão numerosa quanto a dos Amadises, com uma série de manuscritos que 
ainda não foram publicados9. Em linhas gerais, tem-se o seguinte quadro10:

O ciclo dos  Palmeirins

Palmerín de Olivia
(Francisco Vázquez?, 1511)

Primaleón
(Francisco Vázquez?, 1512)

(continuações manuscritas)
Crônica de D. Duardos (3 partes)

(continuações impressas)
D. Duardos Segundo

(Diogo Fernandes, 1587)

D. Clarisol de Bretanha
(Baltasar Gonçalves Lobato, 1602)

Palmeirim de Inglaterra
(Francisco de Moraes, c. 1544)

Platir
(Francisco Enciso Zárate?, 1533)

O ciclo foi inaugurado pela obra anônima Palmerín de Olivia, publicada em Sala-
manca em 1511. Após brevíssimo intervalo de apenas seis meses, publicou-se a primeira 
sequência do livro, intitulada Libro Segundo del Emperador Palmerín, en que se Cuentan 
los Grandes y Hazañozos Fechos de Primaleón y Polendus, sus Fijos (Salamanca, 1512), 
obra que, a partir da edição de 1534, passou a simplesmente Primaleón. 

9. O assunto foi muito bem estudado por Maria Carmen Marín Pina, “El Ciclo Español de los Palmerines”, Voz 
y Letra, vol. 7, n.2, 1996, pp. 3-27. Aurelio Vargas Díaz-Toledo apresenta uma síntese bastante informativa 
em sua edição do Palmerín de Ingalaterra (Libro I), Alcalá de Henares, Centro de Estudios Cervantinos, 2006, 
“Introducción”, pp. IX-XL. Ver, ainda, os artigos de Raúl Cesar Gouveia Fernandes, “Heranças Cavaleirescas: 
o Palmeirim de Inglaterra e seus Antecedentes”, em Lênia Márcia Mongelli (org.), E Fizerom Taes Maravilhas... 
Histórias de Cavaleiros e Cavalarias, Cotia, Ateliê Editorial, 2012, pp. 461-474; “As Continuações Manuscritas 
do Palmeirim de Inglaterra”, em Actas del XIII Congreso Internacional de la Asociación Hispánica de Literatura 
Medieval, Valladolid, Universidad de Valladolid, 2010, pp. 749-760.

10. Do quadro estão ausentes as contribuições italianas de Mambrino Roseo da Fabriano, que não tiveram rer-
percussão na Península Ibérica: cf. Anna Bognolo, “Il ‘Progetto Mambrino’: per un’ Esplorazione delle Tra-
duzioni e Continuazioni Italiane dei Libros de Caballerías”, Rivista di Filologia e Letterature Ispaniche, vol. 6, 
2003, pp. 190-202. Observe-se ainda que, no quadro, a disposição das obras em árvore não visa a indicar uma 
genealogia entre diferentes testemunhos, como de hábito na crítica textual; o objetivo é representar grafica-
mente o encadeamento dos diversos livros que compõem o ciclo dos Palmeirins.
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A autoria dos dois livros é questão ainda em aberto. Embora muitos elementos 
apontem para a hipótese de um mesmo autor para ambos, Francisco Vázquez11, ne-
nhum deles fornece indicações que permitam afirmá-lo com segurança. Apesar desta 
incerteza, o dado concreto é que eles gozaram de grande prestígio: o Palmerín de Oli-
via teve ao menos treze edições até o fim do século XVI, três delas no Exterior (duas 
em Veneza e uma em Évora), além de ter sido traduzido para diversas línguas (italia-
no, francês, inglês, alemão e holandês, já no século XVII); e o Primaleón foi impresso 
dez vezes, consideradas as duas edições estrangeiras (lisbonense e veneziana). Alguns 
episódios e temas deste último (entre os quais a famosa conquista do amor de Fléri-
da por D. Duardos disfarçado de jardineiro) tiveram larga sobrevivência literária, 
servindo de sugestão, por exemplo, para o D. Duardos de Gil Vicente. Mas o inegável 
sucesso não impede reconhecer que a simplicidade inaugural do Palmerín de Olivia e 
do Primaleón distanciam-nos grandemente do tom elegante e doutrinal impresso por 
Montalvo ao Amadís de Gaula.

Contudo, enfatize-se: as duas obras foram fundamentais no processo de consoli-
dação do gênero. Escritas num momento em que principiava a voga dos livros de ca-
valarias quinhentistas, o autor do Palmerín de Olivia soube realizar sábia combinação 
entre elementos inspirados na matriz amadisiana e certas inovações que marcariam 
futuras obras congêneres: pela primeira vez, desloca o centro de gravidade das aven-
turas para Constantinopla (geografia secundária em obras anteriores, como o Tirant 
lo Blanc e o Amadís)12, e ainda introduz motivos até então desconhecidos no universo 
literário cavaleiresco – como o amor entre representantes de famílias inimigas (Pri-
maleão e Gridônia)13.

Nos capítulos finais do Primaleón, é sumariamente apresentada a trajetória de Pla-
tir, um dos filhos daquele herói. Nesta seção, prolonga-se sem qualquer necessidade 
uma narrativa que já se havia encaminhado para a conclusão, e a história de Platir 
torna-se enfadonha, praticamente inviabilizando o surgimento de novas sequências, 
porque os leitores já saberiam “o fim da história” pelo rápido resumo do Primaleón. 
Além disso, Platir era o quarto filho de Primaleão, o que contraria a primogenitura 
usual da linhagem cavaleiresca. Mas nem assim o ciclo dos Palmeirins foi interrom-
pido: do mesmo Primaleón brotaram duas continuações paralelas, bifurcando-se – a 
primeira delas teria vida fugaz e pequena descendência; a outra, representada pelo 
Palmeirim de Inglaterra, geraria frutos até o início do século XVII. 

Em 1533 – mais de duas décadas depois do Primaleón, portanto – é publicada em 
Valladolid a terceira parte da série palmeiriniana, intitulada Platir. O autor do livro, 
que se crê ser Francisco Enciso Zárate, não hesita em alterar o final da obra anterior, 

11. Cf. Maria Carmen Marín Pina, “Nuevos Datos Sobre Francisco Vásquez y Feliciano de Silva, Autores de Libros 
de Caballerías”, Journal of Hispanic Philology, vol. 15, n. 2, 1991, pp. 117-130; e ainda: L. Ferrario de Orduña, 
“‘Palmerín de Olivia’ y ‘Primaleón’. Algunas Observaciones Sobre su Autoría”, em Actas del VIII Congreso 
Internacional de la AHLM, Santander, Consejería de Cultura del Gobierno de Cantabria, 2000, pp. 718-728. 

12. Luciana Stegagno Picchio, “Proto-história dos Palmeirins: a Corte de Constantinopla do Cligès ao Palmerín 
de Olivia”, A Lição do Texto. Filologia e Literatura. I – Idade Média, Lisboa, Edições 70, 1979, pp. 167-206.

13. Lembre-se que, quando surgiu o Palmerín de Olivia, estavam editados apenas os três primeiros títulos do ciclo 
dos Amadises (Amadís, Esplandián e Florisando), além de uma série de textos que estudos recentes não conside-
ram representantes legítimos do gênero dos livros de cavalarias, tais como o Oliveros de Castilla ou o Henrique, 
Fijo de Doña Oliva, não acolhidos no rol da Bibliografía de los Libros de Caballerías Castellanos, op. cit.
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desmentindo-a abertamente: já no primeiro capítulo, após informar que o protagonis-
ta nascera no mesmo dia do falecimento de Palmeirim de Oliva, seu avô, o narrador 
observa: “aunque en Primaleón se tiene el contrario, ésta fue la verdad”. Numerosas 
outras retificações são inseridas por Enciso Zárate, como a mudança de nome de al-
guns personagens importantes: a esposa de Platir, por exemplo, que no Primaleón se 
chamava Sidela, agora é rebatizada Florinda. 

Platir parece ter sido recebido com relativa frieza pelos leitores espanhóis. Pode ser 
que o destaque conferido a Florinda – a qual, vestida de cavaleiro para resgatar o ama-
do de um encantamento, protagoniza algumas aventuras e chega mesmo a conquistar 
o amor de outra donzela, sem que ela perceba tratar-se de mulher disfarçada14 – tenha 
desagradado ao público, ainda refratário a tentativas de renovação de um gênero que 
àquela altura estava no auge da popularidade. Mas se na Península Ibérica o Platir 
não voltou a ser editado depois de 1533, sua fortuna em Itália foi muito mais feliz. A 
tradução da obra, lançada em 1548, teve uma continuação protagonizada pelo filho 
de Platir, chamado Flortir, personagem já mencionado na obra castelhana de 1533. 
Embora os editores do Flortir apresentem a obra como tradução de original castelha-
no, não restam dúvidas de que o autor do livro seja Mambrino Roseo da Fabriano – o 
que implica reconhecer a existência de contribuições italianas ao ciclo dos Palmeirins15. 
Há notícias de diversas outras edições do conjunto Platir-Flortir realizadas na Itália 
até o início do século XVII16 – sucesso que não impediu, contudo, que eles ocupassem 
posição um tanto marginal no desenvolvimento da série. 

O famoso Palmeirim de Inglaterra – destinado a transplantar o ciclo para Portugal 
– liga-se diretamente ao Primaleón, desconsiderando por completo as alterações suge-
ridas no Platir. O protagonista das novas aventuras será seu primo Palmeirim, filho de 
D. Duardos e Flérida, neto do iniciador da estirpe, Palmeirim de Oliva. A diferença 
entre eles é que Platir descende do velho Imperador de Constantinopla por linha mas-
culina, e no caso de Palmeirim, a descendência ocorre por via feminina. Por que esta 
insólita preferência pela herança matrilinear? Se no Palmeirim de Inglaterra Francisco 
de Moraes forjou Florendos (protagonista das aventuras no castelo de Miraguarda e 
filho de Primaleão, representando, portanto, a linhagem masculina), personagem que 
não estava no final do Primaleón, por que não conceber também um outro Palmeirim 
filho de Primaleão? Talvez a inovação seja fruto da predileção do autor pela figura 
de D. Duardos: como se sabe, este, príncipe de Inglaterra, e Primaleão, herdeiro do 
reino de Constantinopla, dividem o posto de protagonistas do Primaleón. Cavaleiros 
igualmente imbatíveis, distingue-se Primaleão pela valentia e D. Duardos, por ser 
amante perfeito. Diferença sutil, mas que, reforçada pela difusão do D. Duardos de 
Gil Vicente, talvez justifique a subversão introduzida no desenvolvimento de um ci-
clo de livros de cavalarias.

14. O motivo da donzela travestida de cavaleiro comparece também nos Infortúnios Trágicos da Constante Florin-
da, edição de Adma Muhana, São Paulo, Globo, 2006. Por enquanto, a simples coincidência de nomes não 
autoriza pensar que se trata da mesma personagem.

15. Verifiquem-se, a respeito da presença literária da Itália no Portugal do Renascimento, os trabalhos de Isabel 
Almeida, indicados, aqui, na Bibliografia Específica.

16. Cf. Maria Carmen Marín Pina em sua “Introducción” ao Platir, Alcalá de Henares, Centro de Estudios 
Cervantinos, 1997.
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